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RESUMO

Este artigo tem como objetivo analisar as contribuições da atividade de extensão 
“Promoção da Saúde enquanto Estratégia de Prevenção ao Uso de Álcool e/
ou Tabaco em Pessoas Idosas Atendidas em Unidades de Saúde da Família e 
os Cuidados no Âmbito da Saúde Mental”. Trata-se de um relato de experiência 
desenvolvido na Atenção Primária à Saúde de um município do interior do estado de 
São Paulo, Brasil. As atividades foram realizadas na Universidade, nas Unidades de 
Saúde e nos domicílios dos idosos. As vivências contemplaram ações de prevenção, 
rastreamento e avaliação de risco relacionados ao consumo de álcool e/ou tabaco 
e às condições de saúde mental nesta população, bem como a realização de rodas 
de conversa, atividades em salas de espera e elaboração de materiais educativos. 
Os extensionistas destacaram que as experiências junto à população idosa foram 
significativas para formação acadêmica e qualificação profissional, com ênfase no 
desenvolvimento de competências relacionadas às ações de educação em saúde.

Palavras-chave: Transtornos Relacionados ao Uso de Substâncias. Saúde Mental. 
Pessoas idosas.
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ABSTRACT

This article aims to analyze the contributions of the extension activity “Health Promotion as a Strategy for Preventing 
Alcohol and/or Tobacco Use in Elderly People Attended at Family Health Units and Mental Health Care.” It is an experience 
report developed in Primary Health Care in a municipality in the interior of the state of São Paulo, Brazil. The activities 
were carried out at the University, in Health Units, and in the homes of the elderly. The experiences included prevention, 
screening, and risk assessment actions related to alcohol and/or tobacco consumption and mental health conditions in 
this population, as well as conducting discussion groups, activities in waiting rooms, and the development of educational 
materials. The extension workers highlighted that the experiences with the elderly population were significant for their 
academic training and professional qualification, with an emphasis on the development of competencies related to health 
education actions.

Keywords: Substance-Related Disorders. Mental Health. Aged.

RESUMEN

Este artículo tiene como objetivo analizar las contribuciones de la actividad de extensión titulada “Promoción de la salud 
como estrategia para la prevención del consumo de alcohol y/o tabaco en personas mayores atendidas en Unidades de 
Salud de la Familia y en el ámbito de la salud mental”. Se trata de un relato de experiencia desarrollado en la Atención 
Primaria de Salud en un municipio del interior del estado de São Paulo, Brasil. Las actividades se llevaron a cabo en la 
universidad, en las Unidades de Salud y en los domicilios de las personas mayores. Las experiencias incluyeron acciones 
de prevención, tamizaje y evaluación de riesgos relacionados con el consumo de alcohol y/o tabaco, así como con 
las condiciones de salud mental en esta población. También contemplaron la realización de círculos de conversación, 
actividades en salas de espera y la elaboración de materiales educativos. Los estudiantes extensionistas destacaron que 
las experiencias con la población mayor fueron significativas para su formación académica y cualificación profesional, 
con énfasis en el desarrollo de competencias relacionadas con las acciones de educación en salud.

Palabras clave: Trastornos Relacionados con Sustancias. Salud Mental. Personas Mayores.

INTRODUÇÃO

O projeto de extensão “Promoção da Saúde enquanto Estratégia de Prevenção ao Uso de Álcool e/ou 
Tabaco em Pessoas Idosas Atendidas em Unidades de Saúde da Família e os Cuidados no Âmbito da Saúde 
Mental”, vinculado à Pró-Reitoria de Extensão (ProEx) da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), é 
composto por docentes e discentes da graduação e da pós-graduação dos Departamentos de Gerontologia 
(DGero) e de Enfermagem (DEnf), além de um docente externo, que desenvolvem atividades de educação 
em saúde com foco na avaliação da dependência química em pessoas idosas da comunidade.

O projeto surgiu com a iniciativa de fortalecer o tripé ensino, pesquisa e extensão, preconizado pela 
Constituição Federal de 19881, em seu Artigo 207, que estabelece a indissociabilidade entre essas dimensões, 
sendo a base estrutural das universidades. O princípio da indissociabilidade busca garantir que o ensino 
nas universidades não se restrinja apenas aos conteúdos teóricos; que a pesquisa, em sua gênese, tenha 
relevância no âmbito social e que a extensão não se limite a práticas assistencialistas, configurando-se como 
um processo de troca educativa1-2.

Nesse contexto, o referido projeto propicia que estudantes dos cursos da área da saúde qualifiquem 
sua formação, desenvolvam visão crítica, aprimorem a prática profissional e ampliem sua vivência social. Essas 
vivências se fundamentam em ações de Educação em Saúde, que correspondem a um processo contínuo 
voltado à capacitação dos atores sociais e da comunidade na compreensão dos fatores que influenciam 
o processo saúde-doença, utilizando práticas direcionadas à promoção, prevenção, reabilitação e aos 
cuidados em saúde3.
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Essas vivências contemplaram quatro eixos estruturantes: 1) aprimoramento teórico na universidade por 
meio de processo formativo com os extensionistas, baseado em ações educativas dialógicas e participativas 
voltadas ao ensino da prevenção do consumo de álcool e/ou tabaco, rastreamento, avaliação de risco e 
estratégias de cuidado em saúde mental; 2) elaboração de material educativo relacionado às temáticas; 3) 
articulação com a rede local de saúde e realização de rodas de conversa e atividades em salas nas unidades; 
4) ações in loco realizadas nas Unidades de Saúde e domicílios das pessoas idosas para rastreamento e 
avaliação de risco relacionados ao consumo de álcool e/ou tabaco, bem como à presença de condições 
psicológicas, como depressão e ansiedade.

Destaca-se que, a literatura científica aborda de forma consolidada os impactos biopsicossociais do 
envelhecimento, evidenciados por perdas físicas gradativas na mobilidade, autonomia e independência, 
síndrome da fragilidade, surgimento de doenças crônicas, mudanças de papéis sociais, aposentadoria, luto, 
solidão, ansiedade e demências4-7. Contudo, ao analisar os estudos, observa-se ainda um número reduzido 
de pesquisas voltadas à prevenção, detecção, diagnóstico e tratamento do consumo de álcool e tabaco em 
pessoas idosas, que por vezes é justificado por crenças sociais de que, ao envelhecer, o indivíduo deixa 
de consumi-las8.

Além disso, persiste a “naturalização do consumo” de substâncias entre pessoas idosas, fundamentada 
na percepção de uso vitalício “sem consequências aparentes”, o que minimizaria eventuais riscos à saúde9-10. 
Alguns estudos trazem que o álcool e tabaco ocupam o lugar social de substâncias lícitas mais consumidas 
por essa população, embora seja um número reduzido comparado a outras populações. Estudos também 
explicam que a iniciação do consumo frequentemente está relacionada ao período da adolescência e pode 
persistir ao longo do curso de vida, com períodos de abstinência e retorno ao uso11-12.

Por serem substâncias legalizadas, cujos efeitos deletérios tendem a se manifestar a longo prazo, seu 
uso é socialmente aceito13. Nesse contexto, investigar o consumo de álcool e tabaco na população idosa torna-
se estratégia imprescindível tanto para avaliar padrões de uso quanto para desenvolver ações comunitárias 
voltadas à redução de danos e à promoção da saúde. Assim como, evidências científicas constatam que o 
consumo moderado a elevado de álcool e tabaco pode agravar condições clínicas ou desencadear novos 
problemas de saúde nessa população13-14. 

Assim, com base nas evidências científicas, um projeto de extensão que contempla ações de prevenção 
ao consumo de álcool e tabaco entre pessoas idosas, temática historicamente negligenciada, se constitui 
como uma estratégia relevante para o fortalecimento do cuidado integral à pessoa idosa. Diante do exposto, 
este relato de experiência propõe-se a descrever as vivências e atividades desenvolvidas pelos extensionistas 
no âmbito do projeto “Promoção da Saúde enquanto Estratégia de Prevenção ao Uso de Álcool e/ou Tabaco 
em Pessoas Idosas Atendidas em Unidades de Saúde da Família e os Cuidados no Âmbito da Saúde Mental”.

DESCRIÇÃO CRÍTICA DA EXPERIÊNCIA

Trata-se de um relato de experiência que descreve as atividades desenvolvidas em um Projeto de 
Extensão, realizadas por docentes, estudantes de graduação e pós-graduação. Este relato se torna relevante 
por dar visibilidade às ações educativas realizadas no cotidiano, ampliando o olhar e fortalecendo a interface 
com a comunidade15. Além disso, este relato contribui para o fortalecimento da produção científica sobre a 
extensão no Brasil, com o objetivo de incentivá-la por meio de iniciativas práticas.

Este Projeto de Extensão acrescentou as ações de uma pesquisa científica devidamente aprovada pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da UFSCar, sob o CAAE nº 79525124.0.0000.5504 e parecer nº 7.254.110. 
O projeto foi desenvolvido entre abril e dezembro de 2025, na instituição proponente, localizada na cidade 
de São Carlos (SP), Brasil. O campo de prática ocorreu na Universidade, nas Unidades de Saúde, por meio 
de parceria com a Secretaria Municipal de Saúde local, e nas residências das pessoas idosas, mediante 
agendamento pelos serviços de saúde. O projeto contou com a colaboração de profissionais da Rede de 
Atenção à Saúde (RAS).
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As atividades do projeto incluíram aprimoramento teórico, elaboração de material educativo, realização 
de rodas de conversa, atividades em sala de espera e rastreamento do consumo de álcool e/ou tabaco e 
condições de saúde mental por meio de instrumentos padronizados para pessoas idosas.

Aprimoramento teórico: foram desenvolvidos encontros formativos na Universidade com os extensionistas, 
orientados por uma perspectiva dialógica e crítico-reflexiva. Esses momentos contemplaram discussões sobre 
prevenção em saúde, rastreamento e cuidado intersetorial de pessoas idosas com demandas relacionadas ao 
consumo de álcool e/ou tabaco e à saúde mental na Atenção Primária à Saúde, bem como sobre a importância 
dessa avaliação para a continuidade do cuidado nas Unidades de Saúde. 

Elaboração de material educativo: foram desenvolvidos três folders psicoeducativos pelos extensionistas, 
a saber: 1) Riscos do consumo excessivo de ÁLCOOL – abordando o alcoolismo, os serviços de tratamento 
disponíveis e estratégias de redução de danos; 2) Consome TABACO? – explicando sobre a substância, os 
impactos do tabagismo na saúde, os riscos do tabagismo passivo e opções de tratamento; 3) A importância 
da saúde mental – conceituando saúde mental, oferecendo dicas para mantê-la, descrevendo problemas 
comuns e indicando serviços aos quais se pode recorrer em busca de ajuda. 

Rodas de conversa e atividades em sala de espera: foram desenvolvidas rodas de conversa e atividades 
em salas de espera nas Unidades de Saúde, constituindo espaços dialógicos de educação em saúde voltadas 
à prevenção, à promoção da saúde, ao rastreamento e ao cuidado frente ao consumo de álcool e/ou tabaco 
e às demandas de saúde mental da população idosa. Nesses momentos, foram debatidas estratégias de 
psicoeducação, redução do consumo e fortalecimento do autocuidado, favorecendo o engajamento da 
comunidade e estimulando a participação das pessoas idosas para o rastreio dessas condições de saúde.

Avaliação da Pessoa Idosa (instrumentos de rastreio de condições de saúde): foi elaborado um 
protocolo de avaliação contendo instrumentos destinados à avaliação do uso de substâncias psicoativas 
e ao rastreamento de transtornos mentais comuns na população idosa. O protocolo incluiu o Teste de 
Identificação de Transtorno por Uso de Álcool (AUDIT) – instrumento criado por Babor et al.16-17 e validado ao 
contexto brasileiro por Lima et al.18, o Teste de Dependência à Nicotina de Fagerström (TDNF) – criado por 
Fagerstrom19 e validado por Carmo e Pueyo20, a Escala Modificada de Razões para Fumar (MRSS) – criada 
por Horn e Waingrow21 e validada por Souza et al.22-23, a Escala de Depressão Geriátrica (GDS-15) – criada por 
Yesavage et al.24 e validada por Almeida e Almeida25, e o Inventário de Ansiedade Geriátrica (GAI) – criado por 
Pachana et al.26 e validado por Ribeiro et al.27. Os instrumentos foram selecionados por seu fácil acesso e por 
já serem preconizados na Atenção Primária à Saúde como ferramentas de rastreio e acompanhamento. As 
avaliações ocorreram nas Unidades de Saúde e nos domicílios de pessoas idosas interessadas em participar 
do projeto. Ao final, foram realizadas devolutivas dos resultados, orientações em saúde, encaminhamentos 
quando necessários e entrega de material educativo para estímulo ao autocuidado.

Salienta-se que, neste projeto de extensão, as atividades desenvolvidas articularam-se aos eixos da 
extensão universitária e da formação técnico-científica, considerando as especificidades da formação em 
Gerontologia, cujo eixo estruturante contempla a Avaliação Multidimensional da Pessoa Idosa (AMPI) por meio 
de instrumentos de rastreio e diagnóstico. Nesse contexto, a aplicação desses instrumentos integrou a vivência 
extensionista como parte das estratégias de prevenção na Atenção Primária à Saúde, direcionadas a ações 
de prevenção de doenças, com foco na redução de riscos e condições específicas. As rodas de conversa, 
atividades em salas de espera e elaboração de materiais educativos foram ações que compuseram a base 
formativa do projeto e contribuíram para o aprendizado teórico-prático dos extensionistas.



Estratégias de prevenção ao uso de álcool e/ou tabaco e cuidados em saúde mental em idosos: relato de experiência

Souza MO, Bocchio AS, Grazziano P, Yazawa MM, Ribeiro DM, Santos NS, Inouye K

5 de 11Espac. Saúde. 2026v27.e1153pt

Figura 1- Fluxo das atividades desenvolvidas no projeto de extensão.

Notas: Prevenção primária: ações que visam prevenir o aparecimento de patologias. Prevenção secundária: ações que 
buscam atuar no rastreamento e no tratamento de condições existentes, de forma ágil.

Fonte: autores, 2026 (desenvolvida no NotebookLM). 

As atividades do projeto foram realizadas semanalmente, nos turnos matutino e vespertino, tanto na 
Universidade quanto nas Unidades de Saúde vinculadas à extensão. O projeto contou com a participação 
de três docentes e quinze extensionistas, sendo dez da graduação e cinco da pós-graduação. Durante sua 
execução, foram promovidos momentos de formação teórica junto à equipe extensionista, produzidos três 
materiais educativos, realizadas trinta rodas de conversa e atividades em salas de espera nas Unidades de 
Saúde, além de 235 avaliações de rastreio de saúde.

Cabe destacar que as atividades do projeto de extensão também foram realizadas com pessoas idosas 
da comunidade que não faziam uso de álcool e tabaco, uma vez que a promoção e a prevenção em saúde 
mental são eixos fundamentais da educação em saúde. No que se refere à prevenção do tabagismo e do 
alcoolismo, destaca-se a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável da Organização das Nações 
Unidas (ONU)28, em especial o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 3 – Saúde e Bem-Estar, que 
busca fortalecer a prevenção e o tratamento do abuso de substâncias (Meta 3.5) e promover a implementação 
da Convenção-Quadro para o Controle do Tabaco (Meta 3.a) em todos os países.

Posto isto, a participação neste projeto de extensão fortaleceu a prática do ensino em disciplinas teórico-
práticas, ampliando a abordagem sobre consumo de álcool e/ou tabaco e saúde mental em pessoas idosas, 
reafirmando a integração do tripé ensino-pesquisa-extensão. Desse modo, no item a seguir apresentam-se 
as experiências dos extensionistas, com base nas potencialidades do projeto, nos aprendizados adquiridos, 
nos desafios e barreiras enfrentadas, nos sentimentos vivenciados e na percepção sobre as ações, elementos 
que fizeram parte das experiências e do processo metodológico deste projeto. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Realizou-se o levantamento de informações sobre as vivências dos extensionistas por meio de 
questionários eletrônicos no Google Forms e das contribuições registradas nas reuniões do projeto de 
extensão. Ao serem perguntados sobre as potencialidades do projeto, os extensionistas afirmaram que:

Ao longo do projeto, pudemos vivenciar o fortalecimento do vínculo com os usuários das 
Unidades de Saúde, ampliar a atuação interdisciplinar, intervir precocemente em fatores 
de risco e estabelecer parcerias entre os profissionais de saúde, promovendo ações de 
envelhecimento saudável de forma humanizada, fluida e comprometida. (extensionistas 
da graduação e pós-graduação)
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A potencialidade dos projetos de extensão também foi descrita na literatura científica por meio do estudo 
de Ferreira e Garreto29, que afirmaram que a “Extensão  Universitária é essencial para formação docente, pois 
viabiliza o processo de  construção do conhecimento a partir da vivência da realidade do ambiente” p.18, Além 
disso, as autoras discutem que essas ações possibilitam a transformação social, promovem a aproximação 
com o público-alvo, favorecem o desenvolvimento de aprendizagens e ampliam a visão sobre a atuação no 
cenário de prática futura29, visto também nesta experiência.

Em continuidade, quando observado sobre os aprendizados adquiridos, os extensionistas relataram: 

Os aprendizados adquiridos ao longo do projeto foram vastos e transformadores, 
destacando-se, sobretudo, a importância do trabalho organizado em equipe. Isso nos 
permitiu otimizar o desenvolvimento de diversas atividades, como rodas de conversa nas 
Unidades de Saúde, ações em salas de espera com temáticas informativas e a avaliação 
das pessoas idosas por meio de instrumentos de rastreio, garantindo postura ética em 
todas as etapas. Além da articulação junto às Unidades de Saúde para a continuidade 
do acompanhamento. (extensionistas da graduação e pós-graduação)

Esses depoimentos reafirmam a necessidade de investimento em formação e qualificação profissional no 
campo da Gerontologia no Brasil, desde a graduação, uma vez que a Gerontologia é a ciência que investiga os 
processos de envelhecimento biopsicossociais e as estratégias de cuidado voltadas à redução de danos à saúde 
e à melhoria da qualidade de vida30-31. Assim como, tem-se evidenciado, por meio da transição demográfica, 
o aumento desse grupo etário e as projeções indicam que essa tendência continuará nos próximos anos32. 
Diante desse cenário, promover uma formação de qualidade e ofertar, por meio de projetos de extensão, o 
contato e a visibilidade para esse público têm sido fundamentais.

O estudo de Santos et al.33 apontou que a população brasileira ainda não está preparada para o 
envelhecimento populacional, destacando que os profissionais de saúde devem investir em ações de promoção 
e prevenção para transformar essa realidade. Outro estudo, realizado por Souza et al.4, também identificou 
essa realidade em âmbito mundial e nacional, evidenciando desafios no cuidado a essa população, como a 
baixa oferta de serviços e baixa assistência à saúde da pessoa idosa. Os achados reforçaram a necessidade 
de capacitação e qualificação profissional na área gerontológica no Brasil.

Diante dessas fragilidades, no campo prático, os extensionistas também as identificaram:

Uma das principais barreiras foi a articulação com algumas equipes de Saúde da Família, 
que frequentemente estavam sobrecarregadas de demandas, o que exigiu de nossa 
equipe uma postura proativa e persistente para assegurar a continuidade das atividades 
do projeto. Outros desafios estiveram relacionados à logística e ao território, incluindo o 
deslocamento para bairros distantes e as dificuldades de agendamento das avaliações 
por meio das equipes de saúde, o que exigiu maior organização. No entanto, as barreiras 
sociais configuraram-se como o aspecto de maior impacto ao longo da experiência, 
pois realizar as visitas domiciliares significou presenciar, de forma direta, condições de 
vulnerabilidade social e precariedade habitacional que afetam a qualidade de vida. 
Somado a isso, a abordagem de temas sensíveis, como o uso de álcool, tabaco e o 
sofrimento mental, representou um desafio, exigindo muito tato e sensibilidade para a 
realização das avaliações e intervenções. (extensionistas da graduação e pós-graduação)

Assim, as barreiras enfrentadas pelos extensionistas configuram-se como oportunidades para o 
desenvolvimento de competências profissionais essenciais, tais como proatividade, persistência, resiliência 
e organização. O acesso ao território por meio da extensão universitária revela os fenômenos que permeiam 
as relações de vulnerabilidades sociais e de saúde. Logo, observar esses determinantes sociais que afetam 
a saúde constitui uma prática de extrema relevância para propor estratégias eficazes de cuidado, devendo 
ser abordados de forma ética e sensível na promoção do cuidado integral.
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Em relação à avaliação das pessoas idosas e às práticas de educação em saúde focadas na redução 
do consumo de álcool e/ou tabaco e manutenção da saúde mental, os extensionistas relataram: 

O projeto de extensão me aproximou da prática e do cotidiano de profissionais que 
atuam na Estratégia Saúde da Família, junto a uma população que demanda maior 
cuidado e atenção. Em relação às avaliações de rastreio, observei que muitas pessoas 
idosas tabagistas que procuravam o projeto desejavam parar de fumar ou reduzir o 
consumo, pois o consideravam excessivo; muitas delas apresentavam um alto grau de 
dependência. Já entre os idosos que faziam uso de álcool, por meio das avaliações, foi 
identificado, em geral, um baixo padrão de consumo e, mesmo com as orientações sobre 
prevenção e cuidados com a saúde, muitos não demonstravam interesse em interromper 
o uso. Por outro lado, as pessoas idosas com demandas de saúde mental buscavam o 
projeto principalmente para identificar essas condições e iniciar um acompanhamento 
mais rápido, muitas vezes encontrando nesse espaço a possibilidade de serem ouvidas 
e acolhidas, algo que nem sempre ocorre de forma ágil no cotidiano das Unidades de 
Saúde, devido à sobrecarga dos serviços. Assim, o espaço de avaliação de saúde ofertado 
por este projeto de extensão funcionou como um serviço complementar, possibilitando às 
pessoas idosas identificar e rastrear suas condições de saúde e, a partir desse rastreio, 
refletir sobre possíveis mudanças em seus hábitos de vida. Foi também constantemente 
orientada a necessidade de que os resultados das avaliações fossem compartilhados 
com a equipe de saúde para registro e acompanhamento por um profissional da unidade 
local. (extensionista da pós-graduação)

As práticas de educação em saúde, como rodas de conversa e ações em salas de espera 
com temáticas voltadas à prevenção do consumo e a estratégias de redução de danos, 
eram frequentemente realizadas nas Unidades de Saúde. Muitos participantes se mostraram 
receptivos e participativos nessas atividades, faziam perguntas e demonstravam interesse 
em saber como poderiam melhorar seus hábitos de vida. Por meio desses espaços de 
roda de conversa, expressavam também o desejo de participar das avaliações para 
identificar questões relacionadas ao consumo de álcool e tabaco, e avaliar se o consumo 
era de baixo risco ou abusivo. Já alguns idosos não demonstraram muito interesse nas 
atividades do projeto, relatando que fumaram e beberam a vida toda e nunca tiveram 
problemas. Mesmo diante desses relatos, realizamos a divulgação de informações sobre 
os prejuízos do consumo dessas substâncias, além da entrega de materiais educativos 
para leitura individual ou com apoio de familiares.(extensionistas da graduação) 

Com base nesses depoimentos, torna-se possível observar que a prevenção e as estratégias de cuidado 
são práticas que devem estar presentes no cotidiano da saúde. A Política Nacional de Atenção Básica (PNAB), 
instituída pela Portaria nº 2.436/2017 no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS), propõe que essas ações 
sejam desenvolvidas no território, a fim de reduzir possíveis riscos e agravos à população. Essas ações 
devem englobar atendimentos, campanhas e orientações especializadas34. Assim, quando essas ações 
estão associadas à Universidade, há o fortalecimento das práticas científica e social aplicadas, evidenciado 
em muitos projetos de extensão.

Entre as práticas de cuidado desenvolvidas na Atenção Primária à Saúde (APS)34 estão a redução e/ou 
cessação do consumo de álcool e tabaco, visto que a literatura científica comprova que esse é um problema 
de saúde pública que afeta a população em geral11-14. Dessa forma, a presença da universidade, por meio 
de projetos de extensão nos dispositivos da APS/SUS, tende a fortalecer o eixo teórico-prático, fenômeno 
também relatado pelos extensionistas:

Durante o projeto de extensão pude vivenciar o envelhecimento humano para além 
dos livros da graduação [...]. Frente a graduação, essa experiência proporcionou uma 
maturidade acadêmica ímpar, pois me permitiu exercitar a escuta qualificada/ativa e 
a visão integral da pessoa idosa em seu território, saindo da teoria para a prática e 
vivenciando a realidade como realmente se apresenta. (extensionista da graduação)
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Me proporcionou bastante aprendizado principalmente em relação a aplicação 
de instrumentos de rastreio de condições de saúde mental e uso de substâncias. 
(extensionista da graduação)

Quando questionados sobre os sentimentos vivenciados nas práticas do projeto, os extensionistas abordaram: 

A participação no projeto despertou sentimentos intensos e contrastantes. Se, por um 
lado, o acolhimento e a afeição das pessoas idosas traziam satisfação, por outro, o 
confronto direto com a precariedade de suas condições de vida gerava profunda tristeza. 
No entanto, o suporte constante do grupo do projeto foi o que permitiu processar essas 
emoções e manter o foco continuando nas atividades para melhorar a cada dia e fazer 
o que estava proposto em relação à extensão. (extensionista da graduação)

Durante o projeto de extensão pude vivenciar experiências inesquecíveis e aprender 
algo novo a cada dia e a cada avaliação. Me deparar com inúmeras pessoas idosas 
que carregam em si histórias, emoções e relatos únicos, certamente instigou em mim o 
desejo de fazer a diferença na gerontologia. (extensionista da graduação)

Estes relatos vão ao encontro dos sentimentos vivenciados por profissionais de saúde que atuam em 
cenários de vulnerabilidade social35. Observar ambientes que favorecem o adoecimento físico e emocional 
é uma tarefa que exige resistência, sensibilidade e compromisso ético. Muitas vezes, o contato com essas 
realidades provoca inquietações, mas também fortalece o olhar crítico e humano diante das necessidades 
da população. Esse é um olhar necessário, especialmente para os estudantes que futuramente se tornarão 
profissionais e atuarão nesses espaços de produção de saúde, além de representar uma possibilidade de 
ressignificação para aqueles que já atuam na área.

CONCLUSÃO

Este projeto de extensão possibilitou a aproximação de estudantes de graduação e pós-graduação com a 
realidade de pessoas idosas que faziam, ou não, o uso de álcool e/ou tabaco, além das demandas relacionadas 
à saúde mental. Os extensionistas relataram aprendizados significativos tanto no campo teórico quanto na 
prática das vivências na comunidade. As atividades do projeto integraram ações voltadas à promoção e à 
prevenção em saúde, representadas, no âmbito desta extensão, por rodas de conversa, ações em sala de 
espera, orientações e cuidados em saúde por meio de materiais educativos, bem como pela avaliação das 
condições de saúde mediante instrumentos específicos, com vistas a rastrear e ampliar o acesso a tratamentos 
na Atenção Primária à Saúde. As atividades desenvolvidas contribuíram para a formação de extensionistas 
mais preparados para intervenções especializadas, com foco em públicos vulneráveis e nas necessidades 
reais do território. 
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